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Canyoning Ribeira das Aguieiras 
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Região: 
Alvarenga – Arouca - Portugal. 

Mapa: 
IGE 145; 1:25000 

Características do rappeis / equipamento: 
R1 - Este encontra-se na margem direita, e está equipado com plaquetas 
para efectuar um corrimão de segurança, seguido de uma reunião com 
duas plaquetas, uma com argolas. O rappel tem 4 metros verticais 
terminando junto a uma pequena lagoa, mas não dá para saltar. Continuar 
na corda mais 10 metros em rampa, que dá acesso ao segundo rappel.  

R2 - Ancoragem natural, amarração em árvore, na zona central do rio. Encontra-se equipado com uma corda 
e um maillon. O rappel é em rampa e tem aproximadamente 25 metros. Está dividido em duas secções por 
um pequeno patamar. O mesmo segue a linha de água e termina no terceiro rappel. Bastante exposto ao sol. 

R3 - Este localiza-se na margem direita do rio sendo a ancoragem numa árvore. Está equipado com corda e 
maillon. O rappel tem 50 metros, estando divido em 3 partes distintas. A primeira parte, vertical de 12 metros, 
seguido de uma parte mais acidentada pelo leito do rio. Logo após uma rampa comprida que termina num 
patamar. Através deste patamar, fazer um pequeno destrepe em rampa, pela margem esquerda que levará 
ao quarto rappel. Bastante exposto ao sol. 

R4 - Ancoragem na margem esquerda do rio. Está equipado com duas plaquetas, uma com argolas. Este 
rappel é sem dúvida, o rappel mais complicado, pela topografia do local. Necessário utilização de 65 metros 
de corda e é realizado através de uma calha de água bastante sinuosa. Atenção, a meio do rappel há uma 
pequena vertical encaixada de aproximadamente 5 metros. Após esta vertical, a calha de água faz uma curva 
ligeira para esquerda e segue em rampa aproximadamente 10 metros até um pequeno poço raso, bloqueado 
por um grande bloco na zona central do rio. Este deverá ser contornado pela esquerda, por uma passagem 
estreita que dá acesso à parte superior deste bloco, onde se encontra o próximo rappel. 

R5 - Ancoragem natural em árvore. Este não se encontra equipado, devendo recorrer a amarrações à volta 
da árvore. Este rappel possui uma pequena vertical de 3 metros, seguida de uma rampa entre algumas 
árvores na margem esquerda. 

R6 - Este rappel de 12 metros, encontra na margem esquerda e tem ancoragem natural, feita em árvore. 
Está desprovido de equipamento.  

R7 - Rappel rampeado de 6 metros, com ancoragem natural. Amarração à volta da árvore na margem 
esquerda. Desprovido de equipamento 
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R8 - Rappel de 20 metros, com ancoragem natural e sem equipamento. Este encontra-se na margem 
esquerda do rio e tem um pequeno vertical de 2 metros, seguindo em rampa até a próxima ancoragem.  

R9 - Rappel em rampa e caos de blocos, com 30 metros. Ancoragem na margem esquerda, recorrendo mais 
uma vez a amarração natural, feita em árvore e sem equipamento. 

Maior vertical: 
65 metros rampeado. 

Material necessário: 
2 Cordas de 40 metros, 2 de 70 metros e corda de resgate. 

Dificuldade: 
III; V3; A2. Canyoning de dificuldade baixa. Ter em atenção com grande caudal, principalmente o Rio 

Paiva 

Interesse: 
** 

Altitude de Partida: 
300 metros. 

Altitude de Chegada: 
140 metros. 

Desnível: 
160 metros. 

Extensão: 
400 metros. 

Tempo de Aproximação:  
15 minutos. 

Tempo de Descida: 
3H00 

Tempo de Retorno: 
30 minutos. 

Período recomendado: 
Não é recomendado fazer-se este Canyoning no Inverno, pois o caudal do mesmo torna-o 

impraticável. Ao encontrar-se com o rio Paiva, este também pode estar em cheia, observar bem o caudal do 
Rio Paiva antes de entrar na Ribeira das Aguieiras. É recomendado fazer-se no Outono e Primavera. No 
Verão pode ficar com pouca água e ficar com mau cheiro.  

Como chegar: 
Coordenadas: 40º57’42.62’’N / 08º 10’03.54’’W 
Chegar até Arouca. Chegando à Câmara Municipal, virar à esquerda e seguir indicações Alvarenga. 

Chegando à ponte de Alvarenga, deve deixar um carro, pois o rio termina nesse local. Continuar com um 
segundo carro em direcção a Alvarenga e parar logo na entrada, junto ao campo de futebol. 
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Onde entrar:  
 Após deixar o carro junto ao campo 
de futebol de Alvarenga, deve segui uma 
estrada de terra, que se situa no lado 
oposto da estrada. Este caminho tem do 
lado esquerdo residências e do lado direito 
uma pequena bouça. Apôs as residências, 
descer à esquerda por um pequeno trilho, 
que dá acesso a uns campos de cultivo. 
Estes encontram-se na margem esquerda 
do rio e através deles o acesso a Eira das 
Bruxas.  
 
Onde sair:  
 Ao chegar ao Rio Paiva, sair para 
esquerda e seguir pela margem direita 
(sentido da corrente) do mesmo em 
direcção a montante. Não há trilho, o 
caminho é por cima do caos de blocos até 
a ponte de pedra. Ao chegar à ponte, 
passar sob o arco mais pequeno da 
mesma e seguir por caminho de acesso à 
estrada, passando por uma propriedade 
privada. 

Regulamentação: 
Sem restrições. 

Características do rio: 
É um ribeiro de granito, com rappeis que não são muito verticais, mas que utilizam bastante corda. 

Virado a Sul, sendo desta forma bastante exposto ao sol. Aconselhável levar protector solar para dia de 
maior calor e bastante água.  

O seu retorno é feito em direcção a montante do rio Paiva, sempre pela margem direita deste 
(sentido da corrente), passando por várias zonas de caos de blocos. Ter em atenção aos movimento de água 
para não ser apanhado desprevenido. 
 
Escapatórias: 
Até ao final do R3, as escapatórias podem ser feitas todas pelo lado direito, sem grandes dificuldades, 

subindo a encosta, sempre avistando a ribeira. Chegando ao topo, encontrar campos de cultivo, dos 
dois lados do ribeiro.  

Do R4 até ao final do R5 não há escapatória. 
A partis do R5 a escapatória pode ser feita por ambos as laterais, sendo mais segura feita pela margem 

direita, subindo sempre a encosta. 

Observações: 
 Este Canyoning não deve ser realizado no Inverno, pois o rio tem grande caudal. Nesta mesma 
época do ano, ao fazer o retorno, é feita pela rio Paiva, e faz com que no Inverno se torne impossível de subir 
o rio, e mesmo criando situações perigosas no leito do rio.  
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